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REUNIÃO: 23
a
   DATA: 12/07/2016 

INÍCIO: 10h  TÉRMINO: 12:20h    

LOCAL: Sala de reuniões do CONSEMAC  

  

RELATOR: Elaine Barbosa - SMAC 

 

Participantes: 

1. Elaine Barbosa - SMAC. 

2. Flavio Telles – FPJ 

3. Valeria Hazan – SMU 

4. Marcelo Deschamps - COMLURB 

5. Vera Maurity - AMAJB  

6. Abilio Tozini– FAM Rio  

7. Luiz Octavio Pedreira – APEFERJ 

8. Luiz Edmundo de Andrade - CCBT 

 

Convidado: Igor Macedo Arruda - UFRRJ 

Ausências: GAE 

 

1- ASSUNTOS TRATADOS: 

Antes de iniciarem-se os assuntos da pauta: 

 Marcelo Deschamps justificou sua ausência na reunião de 08/06/16, em virtude de 

emergências de trabalho; 

 Luiz Edmundo fez críticas quanto à precariedade no atendimento da Secretaria do 

CONSEMAC, pois as atas das reuniões da Câmara Técnica não se encontram no 

site. Estão faltando as atas da 16ª e 18ª reunião de 2015 e 20ª e 21ª deste ano; 

 Lincoln (CONSEMAC) informou que não está com problemas para atualizar o site do 

CONSEMAC e que verá com o IPLANRIO o que está acontecendo. 

 

  1.1 – Revisão da Resolução SMAC 587/15 e aplicação de Medidas Compensatórias (MC) 

- Elaine fez um breve relato sobre a aplicação da MC e explicou que o estudo para nova 

proposta de resolução deve ser feito com GT interno (SMAC/FPJ); 

- Valéria sugeriu verificar com o responsável pelo GT de Ciclovias, pois há colaboradores da 

iniciativa privada e de outras secretarias;  

- Tendo em vista que o assunto remoção de vegetação é complexo e envolve vários setores 

da SMAC, Luiz Edmundo sugeriu que se inicie um grupo de trabalho que trate especificamente 

da MC; 
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- Elaine informou sobre as legislações municipais que envolvem MC (decretos do Prefeito) e 

sobre a ideia de criar um tipo de fundo de compensação ambiental, destinado apenas para 

plantios e projetos em Unidades de Conservação; 

- Luiz Octávio e Flavio sugeriram a criação de GT interno para definir a forma e a efetividade 

de compensação, convidando outras secretarias e a sociedade civil. Foi consenso na Câmara 

que deverá ser criado um Grupo de trabalho para tal fim. A FAM RIO, a CCBT e a AMAJB têm 

interesse em participar como convidados. 

 

1.2 e 1.3 - Discussão sobre a proposta de Alexandre Furlanetto para inclusão participativa 

das comunidades, além da Educação Ambiental, no processo de preservação das áreas 

verdes remanescentes no Rio de Janeiro, com participação nos projetos em andamento e 

sobre proposta de parceria entre Prefeitura e militares para preservação/ manutenção das 

áreas verdes remanescentes identificadas pelo monitoramento da cobertura vegetal. 

- Luiz Octávio sugeriu que não fossem discutidos os assuntos, pois estes embora importantes 

deverão ser apresentados pelo interessado; 

- Com relação às áreas militares, Luiz Octávio sugeriu três áreas prioritárias: Deodoro (área 

do projeto autódromo), Ilha do Governador e Restinga da Marambaia; 

- Elaine explicou para a área de Gericinó existe um convênio com o Exército que definiu 

áreas para implantação de reflorestamento que vem sendo executado pela MA/CGAV/CRA; 

- Marcelo irá fazer uma pesquisa destas áreas para inclusão nas discussões desta Câmara 

na próxima reunião; 

- Abilio sugeriu que na apresentação das áreas militares com relevância ambiental deverá ser 

convidada a Câmara Técnica de Unidades de Conservação; 

- Foi consenso que Alexandre Furlanetto será contatado para defender e discutir os demais 

pontos levantados. 

 

1.4 - Assuntos gerais e pendentes de outras reuniões: 

 1.4.1- Placa em obras com licenciamento ambiental e remoção de vegetação – Verificou-se 

que foi publicada a Resolução SMAC n.º 612/2016. Como os membros da Câmara 

desconhecem como a fiscalização e o licenciamento ambiental vêm agindo, será enviado 

memorando da Coordenadoria Geral de Áreas Verdes para a Coordenadoria Geral de Controle 

Ambiental solicitando divulgação da resolução junto aos requerentes. 

 1.4.2- Termo de Referência – Parques Urbanos – Luiz Octávio encaminhou aos membros da 

Câmara Técnica via e-mail. 

 1.4.3- Luiz Edmundo levantou as pendências das últimas atas: 

 Ata 19 (já constava da ata 17)  
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1. – plano de compensação para o corte de árvores da Av. das Américas – 

lote “0” - Elaine ficou de verificar com o Secretário Muniz sobre projeto para 

cumprimento da MC. 

2. - qualidade da água das praias – Cobrança sobre o papel do MRJ neste caso 

e a existência do Programa Sena Limpa do Governo do Estado - Convidar a 

Coordenadoria de Monitoramento Ambiental para apresentação na Câmara. 

- Luiz Edmundo entende que a Câmara Técnica de Áreas Verdes e Patrimônio 

Ambiental deve tratar deste assunto e outros, ligados ao tema patrimônio 

ambiental (mar/floresta/praias), já que não existe mais a Câmara Técnica de 

Monitoramento Ambiental 

- Vera sugeriu que a Câmara Técnica de Licenciamento Ambiental incorpore o 

monitoramento ambiental. 

- Luiz Octávio ressaltou a preocupação com a falta de patrulhamento do 

município no litoral. Ex. Ilhas. 

            3. – poder de polícia da FPJ - Flavio explicou que falta cadastro dos técnicos na  

Secretaria Municipal de Fazenda – Câmara Técnica fazer moção e encaminhar 

à plenária. 

 Ata 20 

1. – instalação de equipamentos (UPAS/escolas) em áreas destinadas a 

praças – Valéria informou que ficou que já existe um grupo de estudo no âmbito da 

SMU envolvendo SMDS, SME e SMS para discussão do assunto. 

2. – uso de defensivos agrícolas – Elaine vai verificar com Marcelo Hudson 

(MA/CGAV/CRA) sobre o andamento do GT. 

1.4.4- Sobre monitoramento, Abilio lembrou de Lei estadual que obriga o monitoramento de 

areia e saibro em área de praças. 

1.4.5- Luiz Octavio informou com relação ao GT de risco de queda de árvores, que a 

proposta é padronizar o protocolo usado pela COMLURB. 

- Com relação à manutenção das árvores plantadas na arborização pública, Flavio informou 

que o responsável pelo plantio da muda, fica responsável por sua manutenção até 1 ano 

após o plantio, porém somente após cinco anos a COMLURB assume a manutenção. 

- Luiz Octávio propõe a revisão destes procedimentos sugerindo que a COMLURB assuma a 

manutenção da árvore após um ano de seu plantio . 

- Marcelo sugeriu que na próxima reunião seja incluída a discussão sobre GT de protocolo de 

risco de queda de árvores e manual. 

1.4.6- Abilio propôs um programa de governo direcionado às áreas verdes que tenha 

continuidade.  

1.4.7- Sobre as faltas dos representantes do GAE, será encaminhada uma notificação ao 

GAE. 
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2 - PROXIMA REUNIÃO  

- Informes sobre GT para argumentação técnica com pessoas interessadas em viabilizar o 

uso de herbicidas. 

- Apresentação de Julio Cesar L. M de Barros sobre Áreas Agrícolas do Município. 

- Discussão sobre GT Protocolo de risco e manual 

 

Data:  10/08/2016 das 10h às 12h.     

Local: Sala de Reuniões da SMAC 

 

Rio de Janeiro, 15 de julho de 2016. 

Elaine Barbosa - SMAC. 


